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MINISTÉRIOS DO PLANEAMENTO
E DA AGRICULTURA, DO DESENVOLVIMENTO

RURAL E DAS PESCAS

Portaria n.o 946-B/2001

de 1 de Agosto

A experiência adquirida com a aplicação da acção
n.o 2 «Desenvolvimento dos produtos de qualidade»,
da Medida AGRIS, dos programas operacionais regio-
nais, justifica a introdução de pequenos ajustamentos
ao seu Regulamento de Aplicação, designadamente por
forma a tornar elegíveis despesas associadas à concepção
e implementação de sistemas de análise de risco e pontos
de controlo críticos na produção dos produtos alimen-
tares tradicionais de qualidade e a permitir a decisão
de candidaturas ao longo de todo o ano.

Assim, ao abrigo do n.o 2 do artigo 22.o do Decre-
to-Lei n.o 163-A/2000, de 27 de Julho:

Manda o Governo, pelos Ministros do Planeamento
e da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pes-
cas, o seguinte:

1.o Os artigos 7.o, 8.o, 10.o, 12.o, 13.o, 17.o, 23.o e
26.o do Regulamento aprovado pela Portaria n.o
1109-D/2000, de 27 de Novembro, passam a ter a
seguinte redacção:

«Artigo 7.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) Demonstrem possuir uma situação líquida posi-

tiva no exercício anterior ao da candidatura;
c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
e) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
f) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
g) Comprovem estar autorizados pelo agrupa-

mento definido no Regulamento (CEE)
n.o 2081/92, do Conselho, de 14 de Julho, e estar
sujeitos a acções de controlo pelos organismos
de controlo reconhecidos, referidos nos Regu-
lamentos (CEE) n.os 2082/92, de 14 de Julho,
e 2092/91, de 24 de Junho, ou nos respectivos
regulamentos específicos dos modos particula-
res de produção ou noutra legislação que
suporte as menções que venham a ser legal-
mente consignadas;

h) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
i) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
j) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2 — O disposto na alínea b) do n.o 1 não se aplica
às entidades que, até à data de apresentação da can-
didatura, não tenham desenvolvido qualquer actividade,
ou esta se revele insuficiente a uma análise fundamen-
tada da viabilidade económica, bem como aos empre-
sários em nome individual sem contabilidade organi-
zada, casos em que deve ser demonstrado que se encon-
tra assegurado o financiamento nos termos previstos
na alínea j) do n.o 1 do artigo 8.o

3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 8.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
e) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
f) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
g) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
h) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
i) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
j) Esteja assegurado o financiamento de, pelo

menos, 20% do custo total do investimento atra-
vés de capitais próprios, considerando-se para
este valor os capitais próprios que excedam 20%
do activo total líquido no ano anterior ao da
candidatura.

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 10.o

[. . .]

1 — Ao abrigo do presente capítulo, o mesmo bene-
ficiário poderá apresentar, no máximo, três projectos
de investimento, não podendo as despesas elegíveis exce-
der, no seu conjunto, E 750 000.

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 12.o

[. . .]

As acções previstas neste capítulo visam:

a) A caracterização dos produtos de qualidade e
ou dos seus modos de produção;

b) O desenvolvimento de acções de controlo da
qualidade dos produtos e dos respectivos sis-
temas e condições de produção, bem como da
respectiva certificação;

c) O apoio a acções que contribuam para o reforço
da capacidade de acesso dos produtos aos
mercados;

d) O melhoramento dos circuitos e sistemas de
comercialização dos produtos em causa;

e) O incentivo e apoio à concepção e implemen-
tação do sistema de análise de riscos e controlo
dos pontos críticos.

Artigo 13.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — Podem ainda beneficiar das ajudas previstas

neste capítulo para o desenvolvimento de acções que
contribuam para o reforço da capacidade de acesso dos
produtos aos mercados as confederações de agricultores
e de cooperativas agrícolas, bem como organizações de
produtores, desde que sob a forma de candidatura con-
junta com os beneficiários referidos no número anterior.

3 — (Anterior n.o 2.)
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Artigo 17.o

[. . .]

Ao abrigo do presente capítulo, o mesmo beneficiário
poderá apresentar, no máximo, dois projectos, não
podendo a ajuda total atribuída, por produtor de pro-
duto de qualidade e por cada período de três anos,
exceder E 100 000.

Artigo 23.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — (Anterior n.o 3.)
3 — (Anterior n.o 4.)
4 — (Anterior n.o 5.)
5 — (Anterior n.o 6.)
6 — (Anterior n.o 7.)

Artigo 26.o

[. . .]

1 — Os prazos máximos para os beneficiários das aju-
das previstas no capítulo II iniciarem e concluírem a
execução dos investimentos são, respectivamente, de um
e dois anos contados a partir da data de assinatura do
contrato de atribuição das ajudas.

2 — A execução material dos projectos aprovados ao
abrigo do regime de ajudas previsto no capítulo III deve
iniciar-se no prazo máximo de seis meses a contar da
data de assinatura do contrato de atribuição das ajudas
e estar concluída no prazo nele indicado.

3 — (Anterior n.o 2.)»

2.o Os anexos I, II e III do Regulamento referido no
número anterior passam a ter a redacção constante do
anexo ao presente diploma, do qual faz parte integrante.

3.o Os prazos previstos no artigo 28.o do Regulamento
a que se refere o n.o 1.o são prorrogados até 31 de
Agosto do corrente ano no que respeita à subacção regu-
lada no capítulo III.

Em 25 de Agosto de 2001.

Pela Ministra do Planeamento, António Ricardo
Rocha de Magalhães, Secretário de Estado Adjunto da
Ministra do Planeamento. — O Ministro da Agricultura,
do Desenvolvimento Rural e das Pescas, Luís Manuel
Capoulas Santos.

ANEXO

ANEXO I

[. . .]

I — Despesas elegíveis

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

1) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
8) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
9) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

10) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
11) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

12) Equipamentos necessários à implementação do
sistema de análise de riscos e controlo dos pon-
tos críticos;

13) Sistemas para tratamento de efluentes e pro-
tecção ambiental;

14) Adaptação de instalações existentes relacionada
com a execução do investimento.

II — [. . .]

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

III — [. . .]

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

ANEXO II

[. . .]

Em percentagem das despesas elegíveis

Tipo de despesa Nível de ajuda

1 — Caracterização e reforço
da capacidade de acesso aos
mercados . . . . . . . . . . . . . . . . 75

1.o
ano

2.o
ano

3.o
ano

4.o
ano

5.o
ano

6.o
ano

2 — Acções de controlo (*) da
fileira produtiva, de maté-
rias-primas, produtos e
embalagens . . . . . . . . . . . . . . 100 80 60 50 40 20

3 — Acções de certificação de
produtos . . . . . . . . . . . . . . . . 75

4 — Investimento relacionado
com a melhoria dos circuitos
de comercialização . . . . . . . . 50

5 — Concepção e apoio à
implementação do sistema
de análise de riscos e con-
trolo dos pontos críticos . . . . 75

(*) Apenas nos primeiros seis anos seguintes ao estabelecimento do regime de controlo.

ANEXO III

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c) Reforço da capacidade de acesso aos mercados:

i) Concepção e desenvolvimento de emba-
lagens, rótulos e logótipos;

ii) Produção de suportes de informação;
iii) Organização e preparação de participa-

ções em feiras e actividades congéneres.

d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
e) Concepção e apoio à implementação do sistema

de análise de riscos e controlo dos pontos
críticos:

i) Divulgação do sistema;
ii) Apoio técnico, estudos e consultorias;
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iii) Elaboração de guias de boas práticas de
higiene;

iv) Realização de ensaios de aplicação do
sistema.

2 — Os montantes máximos elegíveis por grupo de
despesa, em cada período de três anos e por beneficiário,
são os seguintes:

Em euros

Tipo de despesa
Montante
máximo
elegível

a) Caracterização de produtos de qualidade e de
modos de produção particulares . . . . . . . . . . . . . . . . (*) 15 000

b) Controlo e certificação de produtos e de modos
de produção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75 000

c) Reforço da capacidade de acesso aos mercados:

i) Concepção e desenvolvimento de emba-
lagens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 000

ii) Restantes despesas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000

e) Concepção e apoio à implementação do sistema de
análise de riscos e controlo dos pontos críticos . . . . . 15 000

(*) A componente de apresentação do relatório não pode exceder 3 % do montante
máximo elegível.

3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) As despesas relativas à caracterização dos pro-
dutos de qualidade e modos de produção par-
ticulares, em que o limite se aplica por produto
ou por modo de produção caracterizado. O
mesmo beneficiário pode caracterizar um ou
mais produtos de qualidade, desde que a sua
natureza e origem sejam diferentes ou os modos
de produção diferenciados;

b) As despesas relativas à realização de acções de
controlo e certificação em que o montante
máximo elegível será majorado em 30 % por
cada produto ou modo de produção adicional
que o promotor controle e certifique;

c) As despesas relativas à alínea c), subalínea ii),
do quadro anterior, em que o montante máximo
elegível será majorado em 25 % por cada pro-
duto de natureza diferente ou modo de pro-
dução diferenciado adicional envolvido na can-
didatura;

d) As despesas relativas à alínea e) do quadro cons-
tante do n.o 2, em que o montante máximo ele-
gível se aplica por produto de natureza diferente
ou modo de produção diferenciado.

Toda a correspondência, quer oficial, quer relativa a anúncios e a assinaturas do «Diário da República» e do «Diário da Assembleia da República»,
deve ser dirigida à administração da Imprensa Nacional-Casa da Moeda, S. A., Rua de D. Francisco Manuel de Melo, 5 — 1099–002 Lisboa

DIÁRIO DA REPÚBLICA
Depósito legal n.o 8814/85

ISSN 0870-9963

AVISO
Por ordem superior e para constar, comunica-se

que não serão aceites quaisquer originais destina-
dos ao Diário da República desde que não tragam
aposta a competente ordem de publicação, assinada
e autenticada com selo branco.

Os prazos para reclamação de faltas do Diário da
República são, respectivamente, de 30 dias para o
continente e de 60 dias para as Regiões Autónomas
e estrangeiro, contados da data da sua publicação.

PREÇO DESTE NÚMERO (IVA INCLUÍDO 5%)

40$00 — G 0,20

Diário da República Electrónico: Endereço Internet: http://www.dr.incm.pt
Correio electrónico: dre l incm.pt•Linha azul: 808 200 110•Fax: 21 394 57 50

INCM

IMPRENSA NACIONAL-CASA DA MOEDA, S. A.

LOCAIS DE INSCRIÇÃO DE NOVOS ASSINANTES,
VENDA DE PUBLICAÇÕES,

IMPRESSOS E ESPÉCIMES NUMISMÁTICOS

• Rua da Escola Politécnica, 135 — 1250–100 Lisboa
Telef. 21 394 57 00 Fax 21 394 57 50 Metro — Rato

• Rua do Marquês de Sá da Bandeira, 16-A e 16-B — 1050–148 Lisboa
Telef. 21 353 03 99 Fax 21 353 02 94 Metro — S. Sebastião

• Rua de D. Francisco Manuel de Melo, 5 — 1099–002 Lisboa
Telef. 21 383 58 00 Fax 21 383 58 34

• Rua de D. Filipa de Vilhena, 12 — 1000–136 Lisboa
Telef. 21 781 07 00 Fax 21 781 07 95 Metro — Saldanha

• Avenida de Fernão de Magalhães, 486 — 3000–173 Coimbra
Telef. 23 982 69 02 Fax 23 983 26 30

• Praça de Guilherme Gomes Fernandes, 84 — 4050–294 Porto
Telefs. 22 205 92 06/22 205 91 66 Fax 22 200 85 79

• Avenida Lusíada — 1500–392 Lisboa
(Centro Colombo, loja 0.503)
Telefs. 21 711 11 19/23/24 Fax 21 711 11 21 Metro — C. Militar

• Rua das Portas de Santo Antão, 2-2/A — 1150–268 Lisboa
Telefs. 21 324 04 07/08 Fax 21 324 04 09 Metro — Rossio

• Loja do Cidadão (Lisboa) Rua de Abranches Ferrão, 10 — 1600–001 Lisboa
Telef. 21 723 13 70 Fax 21 723 13 71

• Loja do Cidadão (Porto) Avenida de Fernão Magalhães, 1862 — 4350-158 Porto
Telef. 22 557 19 27 Fax 22 557 19 29


